
RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: Irmãos e irmãs, nossa esperança é firme: fo-
mos criador para Deus, para Deus estamos a caminho! 
Somos cristãos porque cremos firmemente na ressurrei-
ção e na Vida Eterna. Celebrando a Eucaristia, somos 
mergulhados no mistério da morte e ressurreição do 
Senhor. Por isso, entreguemos, confiantes, nossa vida 
ao Senhor e busquemos vivê-la de tal forma que pos-
samos merecer estar para sempre em Sua presença.

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Deus de poder e misericórdia, afastai de nós 
todo obstáculo para que, inteiramente disponíveis, 
nos dediquemos ao vosso serviço. Por N.S.J.C...

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.:  Cremos na ressurreição dos mortos e 
mantemos a firme esperança que, um dia, também 
nós ressuscitaremos para a vida eterna. No Evange-
lho, Jesus garante esta verdade e consolida nossa fé 
e nossa esperança: todos ressuscitarão dos mortos.

I LEITURA - 2Mc 7,1-2.9-14

08. LEITURA DO SEGUNDO LIVRO DOS MA-
CABEUS - Naqueles dias, 1aconteceu que foram 
presos sete irmãos, com sua mãe, aos quais o 
rei, por meio de golpes de chicote e de nervos 
de boi, quis obrigar a comer carne de porco, que 
lhes era proibida. 2Um deles, tomando a palavra 
em nome de todos, falou assim: “Que preten-
des? E que procuras saber de nós? Estamos 
prontos a morrer, antes que violar as leis de 
nossos pais”. 9O segundo, prestes a dar o último 
suspiro, disse: “Tu, ó malvado, nos tiras desta 
vida presente. Mas o Rei do universo nos res-
suscitará para uma vida eterna, a nós que mor-
remos por suas leis”. 10Depois deste, começaram 
a torturar o terceiro. Apresentou a língua logo 
que o intimidaram e estendeu corajosamente 
as mãos. 11E disse, cheio de confiança: “Do Céu 
recebi estes membros; por causa de suas leis 
os desprezo, pois do Céu espero recebê-los de 
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02. CANTO INICIAL
1. A Tua Igreja vem feliz e unida/ Agradecer a Ti, 
ó Deus da vida / Com grande júbilo, rezar, louvar/ 
E a boa nova ao mundo anunciar.
Ref.: É Tua Igreja, Senhor/ Que canta com ale-
gria / Esta que busca o amor/ Vivenciar todo dia 
/ Que vai levar salvação/ Esta é a nossa missão. 
2. Nós que fazemos parte desta Igreja/ Que mis-
sionária é por natureza / Te damos graças por 
Teu esplendor/ Seremos eco do Teu grande amor.
3. Todos os povos serão Teus discípulos/ E bati-
zados com teu Santo Espírito / Temos certeza de 
tua companhia/ Nos dando força hoje e todo dia.
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“Deus não é Deus dos mortos, mas dos vivos!”
(Lc 20,38)

03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL
Presid.: Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios. (Silêncio)

06. GLÓRIA                                           (95º enc.)
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos 
seus amados. A vós louvam, Rei Celeste, os que 
foram libertados. 
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, 
bendizemos, damos glória ao vosso nome, vos-
sos  dons agradecemos. 
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do Pai; 
Vós, de Deus cordeiro santo, nossas culpas perdoai. 
4. Vós que estais junto do Pai, como nosso interces-
sor, acolhei nossos pedidos, atendei nosso clamor. 
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o 
Senhor, Com o Espírito Divino de Deus Pai, no 
esplendor. Amém! Amém!

Presid.: Deus todo poderoso, tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
Todos: Amém.

Presid.: Senhor, tende piedade de nós!
Todos: Senhor, tende piedade de nós!
Presid.: Cristo, tende piedade de nós!
Todos: Cristo, tende piedade de nós!
Presid.: Senhor, tende piedade de nós!
Todos: Senhor, tende piedade de nós!

05. CANTO PENITENCIAL           (96º encontro) 
1. Confesso a Deus todo-poderoso, e a vós, ir-
mãos e irmãs, que pequei muitas vezes, por pen-
samentos e palavras, atos e omissões, por minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos, e a vós, irmãos e ir-
mãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.



09. SALMO RESPONSORIAL                Sl 17(16)
(Melodia: “Cheia de graça...”)

Ref.: Ao despertar, me saciará vossa presen-
ça, e vereis a vossa face!
1. Ó Senhor, ouvi a minha justa causa, escutai-
-me e atendei o meu clamor! Inclinai vosso ouvi-
do à minha prece, pois não existe falsidade nos 
meus lábios!
2. Os meus passos eu firmei na vossa estrada, 
e por isso os meus pés não vacilaram. Eu vos 
chamo, ó meu Deus, porque me ouvis, inclinai o 
vosso ouvido e escutai-me!
3. Protegei-me qual dos olhos a pupila e guar-
dai-me, à proteção de vossas asas. Mas eu ve-
rei, justificado, a vossa face e ao despertar me 
saciará vossa presença.

II LEITURA - 2Ts 2,16-3,5
10. LEITURA DA SEGUNDA CARTA DE SÃO 
PAULO AOS TESSALONICENSES - Irmãos: 
16Nosso Senhor Jesus Cristo e Deus nosso Pai, 
que nos amou em sua graça e nos proporcio-
nou uma consolação eterna e feliz esperança, 
17animem os vossos corações e vos confirmem 
em toda boa ação e palavra. 3,1Quanto ao mais, 
irmãos, rezai por nós, para que a palavra do Se-
nhor seja divulgada e glorificada como foi entre 
nós. 2Rezai também para que sejamos livres dos 
homens maus e perversos pois nem todos têm 
a fé! 3Mas o Senhor é fiel; ele vos confirmará e 
vos guardará do mal. 4O Senhor nos dá a certeza 
de que vós estais seguindo e sempre seguireis 
as nossas instruções. 5Que o Senhor dirija os 
vossos corações ao amor de Deus e à firme 
esperança em Cristo. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Lc 20,27-38
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que negam a ressurreição, 28e lhe perguntaram: 
“Mestre, Moisés deixou-nos escrito: se alguém 
tiver um irmão casado e este morrer sem filhos, 
deve casar-se com a viúva a fim de garantir a 
descendência para o seu irmão. 29Ora, havia 
sete irmãos. O primeiro casou e morreu, sem 
deixar filhos. 30Também o segundo 31e o terceiro 
se casaram com a viúva. E assim os sete: todos 
morreram sem deixar filhos. 32Por fim, morreu 
também a mulher. 33Na ressurreição, ela será 
esposa de quem? Todos os sete estiveram casa-
dos com ela”. 34Jesus respondeu aos saduceus: 
“Nesta vida, os homens e as mulheres casam-
-se, 35mas os que forem julgados dignos da 
ressurreição dos mortos e de participar da vida 
futura, nem eles se casam nem elas se dão em 
casamento; 36e já não poderão morrer, pois serão 
iguais aos anjos, serão filhos de Deus, porque 
ressuscitaram. 37Que os mortos ressuscitam, 
Moisés também o indicou na passagem da sarça, 
quando chama o Senhor de ‘o Deus de Abraão, 
o Deus de Isaac e o Deus de Jacó’. 38Deus não 
é Deus dos mortos, mas dos vivos, pois todos 
vivem para ele”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13.  HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

14.  ORAÇÃO DOS FIÉIS (Sugestão)

Presid.: Irmãos e irmãs em Cristo, apresentemos a 
Deus as nossas súplicas em favor de toda a huma-
nidade, dizendo:

R. Senhor, nós temos confiança em Vós. 
1. Pela nossa Diocese de Apucarana e suas comu-
nidades, pelos fiéis que creem na ressurreição e 
pelos que têm plena confiança em Deus, rezemos 
ao Senhor...    

2. Pelos que trabalham pela concórdia entre as nações, 
pelos que sofrem por amor da lei de Deus e pelos que 
não têm liberdade religiosa, rezemos ao Senhor...     

3. Pelas vítimas da violência e da guerra, pelos 
abandonados e por todos os migrantes, rezemos 
ao Senhor... 

4. Pelos que, entre nós, sabem respeitar as diferen-
ças, os que cumprem os mandamentos do Senhor e 
pelos que amam a Cristo nos mais pobres, rezemos 
ao Senhor...    

(Outras intenções da comunidade)

                    ORAÇÃO DO DIZIMISTA   (Sugestão) 
Senhor, nosso Deus e Pai, com renovado ardor 
missionário, venho diante de Ti, no teu altar, 
devolver o dízimo dos meus bens, que é fruto 
do meu trabalho. Ele te pertence! Entrego-te 
com espírito de gratidão, honestidade e parti-
lha. Nesta entrega tens também a minha vida! 
Senhor, que este gesto me ajude a tomar, cada 
vez mais, consciência da minha vida de cristão, 
para que eu viva em comunhão e participação, 
e me ajude a ser mais e mais santo. Amém.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Alê, alê, aleluia! (bis) Alê, alê, aleluia, alê, 
aleluia! (bis)
1. Jesus Cristo é o Primogênito dos mortos; a ele 
a glória e o domínio para sempre!

novo”. 12O próprio rei e os que o acompanhavam 
ficaram impressionados com a coragem desse 
adolescente, que considerava os sofrimentos 
como se nada fossem. 13Morto também este, sub-
meteram o quarto irmão aos mesmos suplícios, 
desfigurando-o. 14Estando quase a expirar, ele 
disse: “Prefiro ser morto pelos homens tendo em 
vista a esperança dada por Deus, que um dia nos 
ressuscitará. Para ti, porém, ó rei, não haverá res-
surreição para a vida!” PALAVRA DO SENHOR.

12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE  JESUS 
CRISTO SEGUNDO LUCAS - Naquele tempo, 
27aproximaram-se de Jesus alguns saduceus, 



16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Lançai, ó Deus, sobre o nosso sacrifício 
um olhar de perdão e de paz, para que, celebrando 
a paixão do vosso Filho, possamos viver o seu mis-
tério. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

17. PREFACIO TEMPO COMUM VI     (MR p. 433)

Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Nós reconhecemos ser digno da Vossa imensa Glória 
vir em socorro de todos os mortais com vossa divinda-
de. E servir-vos de nossa condição mortal, para nos 
libertar da morte e abrir-nos caminhos da salvação, 
por Cristo Senhor nosso. Por ele, os anjos celebram 
a vossa grandeza, os santos proclamam a vossa 
glória. Concedei-nos também a nós associar-nos 
aos seus louvores, cantando (dizendo) a uma só voz:  
Santo, Santo, Santo...
18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III            (MR p. 482) 

Presid.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.

Todos: Santificai e reuni o vosso povo!
Presid.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e X o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este 
mistério.

Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Presid.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mes-
mo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas 

mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!

Todos: Salvador do mundo, salvai-nos, vós 
que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Presid.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa 
ressurreição e da sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício de vida e santidade.

Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Presid.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos 
do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.

Todos: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Presid.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vossos san-
tos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os 
santos, que não cessam de interceder por nós  na 
vossa presença.

Todos: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Presid.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz 
e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o Papa Francisco e nosso 
bispo Carlos José, com os bispos do mundo inteiro, 
o clero e todo o povo que conquistastes.

Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Presid.: Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos Filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro.

Todos: Lembrai-vos ó Pai dos vossos filhos!
Presid.: Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e 
todos os que morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciarmos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

Todos: A todos saciai com vossa glória!
Presid.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.

Todos: Amém!
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15. CANTO DAS OFERENDAS
1. O pão tão saboroso que trazemos ao altar da 
massa retirada dos trigais. 
Ref.: Sementes que se unem se tornam ali-
mento, os frutos amassados bebida e susten-
to. Assim as nossas vidas, unidas no amor , 
formamos a Igreja bendito é o Senhor. 
2. O vinho delicioso que trazemos ao altar, da 
uva cultivada em parreirais.
3. Os frutos e as sementes que trazemos ao al-
tar, respostas ao chamado que Deus faz.

LITURGIA EUCARÍSTICA



RITOS FINAIS
Exortações Finais e Bênção

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Fortificados por este alimento sagrado, nós 
vos damos graças, ó Deus, e imploramos a vossa 
clemência; fazei que perseverem na sinceridade do 
vosso amor aqueles que fortalecestes pela infusão 
do Espírito Santo. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Vd - Sb 1,1-7; Sl 138(139); Lc 17,1-6
3ª Br - Sb 2,23-3,9; Sl 33(34); Lc 17,7-10
4ª Br - Sb 6,1-11; Sl 81(82); Lc 17,11-19
5ª Vd - Sb 7,22-8,1; Sl 118; Lc 17,20-25
6ª Vd - Sb 13,1-9 Sl 18A(19A); Lc 17,26-37
Sb Br - Sb 18,14-16; 19,6-9; Sl 104; Lc 18,1-8
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21. CANTO DE COMUNHÃO II 
1. Eu sou o pão do amor vivo/ Que desceu do 
céu/ Não morrerá jamais quem Dele comer/ Pois 
terá a vida eterna.
Ref.: Presença real, não é mais pão/ É o corpo 
de Jesus que se entregou por nós na Cruz, é 
presença real./ Presença real, não é mais vi-
nho/ É o sangue do Senhor, é o mandamento 
do amor, é presença real. 

23. CANTO FINAL
1. Como o Pai me enviou, assim também vos 
envio. Tendes minha autoridade e também a de 
meu Pai.  Lembrar-vos-eis o que Eu disse, do 
que de mim escutastes. Todos esperam ouvir a 
mensagem que vai em vós. 
Ref.: Ide por todo este mundo, ide, pregai o 
Evangelho! Há muita gente que espera ouvir 
o que vos disse o Senhor. Ide, ensinai às 
nações tudo o que ouvistes de mim. Sempre 
convosco eu estarei, todos os dias sem fim!

RITO DA COMUNHÃO

19. Todos: Pai Nosso...
Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados pela vossa mi-
sericórdia, sejamos sempre livres do pecado e pro-
tegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a 
esperança, aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
T.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz”. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso de-
sejo, a paz e a unidade! Vós, que sois Deus, com 
o Pai e o Espírito Santo.
Todos: Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Todos: O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)

20. CANTO COMUNHÃO I            (96º encontro)
Ref.: Quem come a minha carne e bebe o meu 
sangue tem a vida eterna, diz o Senhor. E eu 
o ressuscitarei, e eu o ressuscitarei, e eu o 
ressuscitarei no último dia.
1. O Senhor é meu Pastor, nada pode me fal-
tar.Em verdes pastagens Ele me faz repousar.
2. Me conduz às águas frescas e minhas forças restau-
ra. Me guia a bons caminhos pelo amor de seu nome.
3. Se caminho em vale escuro nada terei a temer 
Pois estás sempre commigo tranquilizando meu ser.
4. Um banquete em tua mesa preparas diante de mim 
e me unges com perfume, a minha taça transborda
5. Sua bondade e seu amor sem fim vão me 
acompanhar e na casa do Senhor pra sempre eu 
irei habitar.

2. Meu corpo e também meu sangue é isto/ Que 
é dado por vós/ E será perdão para todo pecado/ 
Eis a nova aliança. 
3. E aquele que vem a mim livre/ Também vai ao Pai/ 
E viverá feliz no Espírito Santo/ No projeto de Deus. 
4. Viver no amor e na paz de Cristo/ É a nossa 
missão/ Não temerá jamais quem a vida doar/ 
Em favor dos irmãos.

PULSANDO LITÚRGICO - Diocese de Apucarana - PR. Or-
ganização e diagramação: Pe. Anderson Bento; Cantos: 
Cristiane e Marcos da Matta - yacrismusica@gmail.com.br; Dia-
conais: Diácono Durvalino Bertasso; Impressão e distribui-
ção: Gráfica Diocesana. SUGESTÕES E INFORMAÇÕES: 
Tel.: (43) 3422-0418; e-mail: ander_bento@hotmail.com

Atenção cantores: o canto pastoral da Diocese 
de Apucarana convida você e seu grupo a acom-
panhar, através da Rádio Desterro FM (106.5), o 
programa “Cantar ao Sol Maior” todas as terças-
-feiras ás 20h00. Sintonize e faça uso de mais 
este instrumento para melhor cantarmos a missa.


